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Resumo. O presente estudo apresenta um comparativo entre as Festas do Divino na comunidade 

de Gravataí/RS e na comunidade de São José da Califórnia-EUA, observando os espaços 

simbólicos e seus significados para os participantes do festejo. O objetivo da proposta é 

comparar a celebração em dois espaços sociais diferentes e analisar os saberes e fazeres das 
comunidades. Pretende-se utilizar fontes escritas e imagéticas como recursos para o 

desenvolvimento da pesquisa. Justifica-se a realização deste trabalho como um contributo ao 

desenvolvimento dos estudos da cultura açoriana no Programa de Pós-Graduação em História 
da Universidade do Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS).  
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Comparative studies  of  Holy  Ghost Festival in  Gravataí / RS / Brazil  and  in  San Jose / 

CA / USA 

 
Abstract. This study presents a comparison of Holy Ghost Festivals in the community of 

Gravataí / RS, Brazil and the community of San Jose, California, USA, observing the symbolic 

areas and their meanings for the participants of the celebration. The proposals are to compare 
the celebration that occurs in two different social areas as well as to analyze the knowings and 

doings of those two communities. We intend to use imagery and written sources to develop the 

research. This work will be an important contribution to the development of the studies of 

Azorean culture in the Graduate Program in History at the University of Vale do Rio dos Sinos 
(UNISINOS). 
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A presente pesquisa trabalha com a Festa do Divino Espírito Santo como 

elemento cultural que é celebrado, ritualizado e resignificado por grupos sociais em 

esferas geográficas diferentes, refere-se aqui a região de São José na Califórnia/EUA e o 

município de Gravataí/RS que possuem como marco histórico a presença açoriana em 

seus territórios. 

A trajetória dessa pesquisa inicia-se no ano de 2010, com a conclusão do Curso 

de Graduação em História no Centro Universitário La Salle (UNILASALLE) pelo 

presente pesquisador. A monografia intitulada: A Festa do Divino Espírito Santo em 

Gravataí/ RS: estudos sobre a reinvenção da açorianidade no século XXI me 
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proporcionou a apresentação de trabalho e publicação no projeto Raízes de Gravataí, 

organizado pelas pesquisadoras Célia Silva Jachemet e Véra Lucia Maciel Barroso. 

Desta participação foi ofertado o convite para apresentar o trabalho desenvolvido na 

graduação nos Estados Unidos da América, em específico na Cidade de São José na 

Califórnia.  

Apresenta-se um breve histórico do festejo nas duas localidades indicadas 

acima: na cidade de Gravataí, antiga Aldeia dos Anjos, foi um dos primeiros locais a ser 

habitado pelos casais açorianos. Eles habitaram o Rio Grande de São Pedro (atual Rio 

Grande do Sul) no século XVIII. Também trouxeram para a região suas práticas 

culturais
1
 como as festas: Cavalhadas, Terno de reis

2
 e a Festa do Divino Espírito Santo. 

Segundo Célia Silva Jachemet (2002), esses festejos “não há aos começos, mas 

há sempre atribuição deste começo aos povoadores açorianos”. (p.40). A autora afirma 

ainda, que o ano 1859 é tido como o primeiro registro oficial da celebração na cidade de 

Gravataí. 

Também Cleusa Maria Gomes Graebin (2004) comenta, em sua tese de 

doutorado: Sonhos, desilusões e formas provisórias de existência: os açorianos no Rio 

Grande de São Pedro, que:  

Em cidades do Rio Grande do Sul, como Santo Antonio da Patrulha, 
Osório, Gravataí, Taquari, Rio Pardo, Triunfo, Porto Alegre, Viamão, 

Mostardas, São José do Norte, Rio Grande, com destacada presença 

açoriana, pode-se registrar, até os dias atuais, a ocorrência das 

Bandeiras que pedem esmolas para as festas do Espírito Santo 
realizadas em maio. Junto às festas, temos as Folias (Litoral Norte) e o 

pagamento de promessas (Mostardas) e as Cavalhadas (luta simulada 

entre mouros e cristãos), promovidas em Gravataí, Viamão, Santo 
Antônio da Patrulha, como exemplos. Estes eventos foram 

acrescentados às festas do Espírito Santo, enriquecendo-as e 

introduzindo parcelas de símbolos de outros grupos. (GRAEBIN, 
2004, p.236) 

 

As autoras registram em seus estudos a presença açoriana no Rio Grande do Sul 

e a prática da Festa do Divino, em específico Gravataí. Esses dados são relevantes para 

                                                
1 Entende-se por práticas culturais (festas, celebrações, rituais) as manifestações da vida cotidiana em sua 
totalidade. Elas são de aceitação coletiva, vivas e utilizadas pelo povo. Expressam seu sentir, pensar e agir 

na sociedade em que se vive. Com o estudo das práticas culturais, pode-se ter maior compreensão dos 

seres humanos, pois eles revelam suas semelhanças e diferenças, independentemente do tempo, da 

localização geográfica ou da formação social. 
2 O Terno de Reis é uma festividade de origem luso-açoriana, baseado nos acontecimentos da Sagrada 

Escritura, trazida pelos colonizadores açorianos. A festa começa no dia 24 de dezembro e vai até o dia 06 

de janeiro. Os grupos cantam e louvam o nascimento do Deus-Menino, percorrendo as casas da 

localidade. 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

3 

 

 

a historiografia riograndense, pois indicam as diversas possibilidades de pesquisa para o 

historiador da cultura.  

Ao passo que a Festa do Divino Espírito Santo nos Estados Unidos da América, 

pontualmente em São José tem seu registro ano de 1914, realizada em uma capela 

improvisada pelos casais açorianos. Mais tarde foi realizada a construção de uma igreja 

em louvor ao Divino iniciada no ano de 1917. Tendo como promotor do projeto 

monsenhor Henrique Augusto Ribeiro, açoriano da Ilha do Faial nos Açores, que 

também funda a Sociedade do Espírito Santo (Holy Ghost society), agregando mais 

tarde as Irmandades do Espírito Santo (IES), que são promotoras até a atualidade do 

festejo na região, sendo o momento mais representativo do festejo (coroação das 

Rainhas do Divino) realizado na igreja. Entretanto é necessário ressaltar que as 

Irmandades do Divino Espírito Santo (IES) são independentes em relação a igreja 

católica, segundo o antropólogo João Leal (2007) as irmandades possuem diversas 

propriedades e movimentam um patrimônio de 113 a 200 milhões de dólares. Essa cifra 

chama atenção para compreender-se a força destas instituições na realização da Festa do 

Divino e como conseguem sua autonomia diante do poder institucional católico. 

Nesse momento considera-se importante uma discussão sobre o conceito de festa 

para nortear o trabalho proposto. O elemento conceitual festa vem sendo trabalhado por 

diferentes estudiosos na área da antropologia, sociologia e história. 

A festa como descreve a socióloga Alice Itaqui é uma celebração criada pelo 

homem para exaltar seus feitos, comemorar e compartilhar, sua base passa por 

diferentes esferas, tais como: a política, a religiosa, a econômica e a social. Observa-se 

também, que o lugar da festa pode ser a rua, o gueto, o palácio, a praça e tantos outros 

lugares: “[...] O lugar da festa, seja na rua, seja nas casas ou nas praças, passa a ser o 

território do lúdico, do alegórico, e por intermédio desse rito coletivo torna público o 

domínio do espaço, soleniza a passagem do tempo e celebra a memória.” (ITANI, 2003, 

p.47) 

O excerto acima faz a ligação da festa com a memória que é revivida pelos seus 

participantes através do primeiro elemento, tendo a força de recriar lembranças e 

acontecimentos de tempos passados, ou ainda, faz parte da tradição, dos costumes dos 

grupos sociais que imprimem seus saberes e fazeres na prática do festejo. 

Desta forma pode-se pensar a festa como elemento que traz a diversidade, 

promove a sociabilidade, que, por sua vez, agrega valores exaltados sob o signo 
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identitário, pois os praticantes comungam os mesmo interesses e expectativas, segundo 

Durkheim: 

[...] Inversamente, toda a festa, quando, por suas origens, é puramente 

leiga, apresenta determinadas características de cerimônia religiosa, 
pois, em todos os casos, tem como efeito aproximar os indivíduos, 

colocar em movimento as massas e suscitar assim o estado de 

efervescência, às vezes até de delírio que não deixa de ter parentesco 

com o estado religioso. O homem é transportado para fora de si 
mesmo, distraído de suas ocupações e de suas preocupações 

ordinárias. (DURKHEIM, 1989, p. 456). 

 Portanto, a festa possibilita ao homem recriar, reinventar e reviver o seu mundo. 

Ele vai alternando entre o lícito e o ilícito, ou seja, quer transgredir, reintegrar regras no 

espaço comunitário, colocar o seu olhar sobre o festejo. 

Em consonância com Durkheim (1989) a antropóloga Léa Freitas Perez(2001) em sua 

obra: Festa, Religião e cidade relata que antropologia desde sua constituição como 

disciplina abarca as festas religiosas nos seus estudos e as observam como um 

fenômeno que descrevem as interações dos grupos sociais, assim como suas paixões, 

devoções, crenças e recriam um mundo a sua volta, porque não dizer todos são iguais, 

todos celebram:  

“Festas [...] marcam os tempos fortes, os momentos culminantes, as alternâncias de 

ritmos e de intensidade da vida coletiva, a periodicidade das passagens. Pautam, ainda, 

as formas de agregação e de solidariedade coletiva e indicam as emoções e as paixões 

comuns.” (2001, p.26) 

  Peter Burke (2005) também concorda que as festas marcam a vida coletiva e 

ressalta que elas apresentam performances enriquecidas de significados que são 

recriados, conforme o fazer de cada grupo, criando um sentimento de pertença:  

“Os estudos mais recentes sobre festas, por outro lado, enfatizam que “a performance 

nunca é uma mera interpretação” ou expressão, mas tem um papel mais ativo, de vez 

que a cada ocasião o significado é recriado.” (BURKE, 2005, p.123) 

 Assim pensa-se que esta celebração é recriada a todo o momento de acordo com 

as culturas e as comunidades, ou seja, em cada época as festas possuem significados e 

sentidos marcados na história das sociedades, cabendo ao historiador investigar as 

praticas culturais dos sujeitos para contemplar em sua análise outras formas de 

pesquisar os acontecimentos históricos.  

 

Comparando as Festas do Divino 



ANAIS DO IV ENCONTRO NACIONAL DO GT HISTÓRIA DAS RELIGIÕES E DAS RELIGIOSIDADES – 
ANPUH - Memória e Narrativas nas Religiões e nas Religiosidades. Revista Brasileira de História 

das Religiões. Maringá (PR) v. V, n.15, jan/2013. ISSN 1983-2850.  
Disponível em http://www.dhi.uem.br/gtreligiao/pub.html 

_________________________________________________________________________________ 

5 

 

 

 

Os estudos comparativos permitem apresentar semelhanças e diferenças entre as 

festas do Divino em espaços geográficos diferentes, mostrando o trabalho, a 

organização, a participação das comunidades na prática festiva, conforme José 

D’Assumção Barros: 

 

A comparação neste momento- diante do desafio ou da necessidade- 

impõe-se como método. Trata-se de iluminar um objeto ou situação a 
partir de outro, mais conhecido, de modo que o espírito que aprofunda 

esta prática comparativa dispõe-se a fazer analogia, a identificar 

semelhanças e diferenças entre duas realidades, a perceber variações 

de um modelo. (2007, p.10). 

 

O método comparativo permite perceber os diferentes espaços simbólicos das 

celebrações e identificar o modo como são construídos, suas interconexões, suas 

relações,  assim como os traços peculiares de cada grupo social, que representam o 

entendimento, a visão dos sujeitos em uma dada cultura. 

Sendo assim, utiliza-se os recursos imagéticos como base de comparação entre 

as duas unidades geográficas e culturais, São José/EUA e Gravataí/RS, por entender-se 

que a imagem contém elementos que retratam a vida cotidiana e as formas de 

sociabilidades, deixadas pelos indivíduos e capturadas pelo fotógrafo.  

Apoia-se em Bittencourt (2006) que analisa em seus estudos as características da 

imagem fotográfica, observando a compreensão simbólica dos universos culturais 

contidos na iconografia. De acordo com a autora a fotografia apresenta o cenário no 

qual as atividades diárias, os atores sociais e o contexto sociocultural são articulados e 

vividos, deve-se ter um olhar atento ao examinar a foto, pois nela existem vestígios do 

passado, através da indumentária, do local, das expressões faciais, das posições dos 

personagens, conforme  Bittencourt: “Imagens fotográficas  retratam a história visual de 

uma sociedade, documentam situações, estilos de vida, gestos, atores sociais e rituais, e 

aprofundam a compreensão da cultura material, sua iconografia.” ( 2006, p.199-200). 

Portanto, percebe-se a importância da imagem fotográfica, pois apresenta as dimensões 

do espaço social,assim como seu tempo histórico, cultural e social. 

Com base em Bittencourt (2006) e Barros (2007) entende-se que a Festa do 

Divino na localidade de São José/EUA apresenta uma tradição ligada a terra de origem, 

diferente da localidade do festejo em Gravataí/RS, ou seja, o grupo açoriano-americano 

recria o festejo de acordo com suas vivências nos Açores antes da imigração para o 
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oeste americano. É realizado a grande procissão, em honra ao Divino, com o desfile das 

Rainhas do Espírito Santo, tradição propagada pela rainha Santa Isabel no século XIV 

em Alenquer, observa-se as imagens referente ao cortejo nas duas regiões: 

 

 
Figura 1 Rainhas do Espírito Santo e os mordomos ao fundo. São José- Califórnia/EUA - 2010 

 

         
Figura 2 Imperador e Imperatriz do Divino Espírito Santo em cortejo na cidade de Gravataí/RS- 2010 

 

Ao contrário, na cidade de Gravataí não se utiliza o título Rainha, sendo usado 

Imperatriz e Imperador do Divino. Estudos recentes sobre as Festas do Espírito Santo 

realizados pela historiadora Martha Abreu (1999), referem-se que desde o Brasil 

Império se utilizava a nomenclatura real Imperador, conforme a autora “o título de 

imperador simbolizava o poder do terceiro elemento da Santíssima Trindade, aclamado 

pela população do império brasileiro.”(1999, p.63) 

Observa-se ainda, nas duas imagens as vestimentas diferenciadas, a figura1 as 

rainhas estão com vestimentas reais, cheias de pompa, como verdadeiras soberanas, já 

em relação a figura 2 o imperador e a imperatriz possuem trajes modestos e mais 

formais. Cabe ressaltar que os investimentos na Festa de São José/ EUA chegam às 
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cifras dos milhões, enquanto em Gravataí/RS os investimentos não ultrapassam de dez 

mil reais. Segundo o antropólogo João Leal (2007) as irmandades do Divino elegem 

suas rainhas e investem consideravelmente na indumentária e na vestimenta. Os agentes 

sociais dessas irmandades aqui indicados pelo autor são grandes comerciantes, 

latifundiários e industriais que fizeram fortuna na Califórnia e são devotos do Divino 

Espírito Santo. 

Outro dado interessante de se observar trata-se do tamboreiro do Divino que 

abre os caminhos e anuncia a passagem do Espírito Santo. Em São José/EUA o 

tamboreiro é açoriano, não ocorrendo a presença do povo negro no manuseio do tambor, 

já em relação a Gravataí/RS tem-se o tamboreiro negro como parte da tradição local. 

Cabe levantar certa hipótese sobre a participação deste grupo étnico, pelo fato da 

pesquisadora Martha Abreu (1999) relatar em seus estudos sobre “O Império do 

Divino” no Estado do Rio de Janeiro durante o século XIX, que a cultura negra 

envolvia-se com a cultura católica, criando o sincretismo religioso, como forma de 

continuação das suas crenças vindas da África e que o tamboreiro era sempre um 

homem negro na procissão do Divino, o que por vez pensa-se na “origem” dessa 

tradição, revivida pelas comunidades no Brasil que contemplam o festejo. 

Entre algumas diferenças no organizar, celebrar e manifestar suas devoções ao 

Divino Espírito Santo encontra-se semelhanças, á exemplo dos símbolos contidos em 

ambas as celebrações, como: o cetro, a coroa, a bomba, a bandeira são elementos que 

representam  as devoções, as paixões, os hábitos, as visões de mundo, enfim como essas 

comunidades (re)criam sentidos a partir da prática da festa e registram seu saber.  

Nessa perspectiva Carlo Ginzburg(2001) descreve o envolvimento dos símbolos 

religiosos na vida do homem, como estes operam, redimensionam a vida cotidiana dos 

indivíduos, estabelecendo uma comunicação constante entre o humano e o sagrado: 

O signo religioso não se apresenta como simples instrumento de 
pensamento, não visa apenas evocar na mente dos homens a potência 

sagrada a que remete, mas quer sempre estabelecer também uma 

verdadeira comunicação com ela, inserir realmente sua presença no 
universo humano. No entanto, procurando assim construir uma ponte 

ligando ao divino, ele deve ao mesmo tempo ressaltar a distância, 

revelar a incomensurabilidade entre a potência sagrada e tudo o que a 

manifesta, de um modo necessariamente inadequado, aos olhos dos 
homens. (GINZBURG, 2001, p.94) 

 

O interessante pensar em relação ao contato entre o divino e o homem, através 

do símbolo religioso, como o segundo absorve o primeiro, interpreta e confere um 
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sentido para sua vida, além disso, quando e como é acessada pelo sujeito esta esfera 

religiosa- comunicacional.  Esse universo é rico em análise, pois cada grupo social 

estabelece uma interação e constrói representações, conforme seu entendimento ou 

ainda, seu contato com o objeto e o outro.  

Agora fala-se da alimentação, também, contida no festejo em ambos os espaços 

geográficos, mais uma vez encontra-se diferenças, pois os açorianos-americanos 

seguem os costumes das Ilhas açorianas no preparo do alimento. A parte  que fala-se é 

chamada de bodo momento de partilhar o alimento, de matar a fome de que a tem. O 

grupo referido cozinha a carne durante doze horas e a serve com pão e o molho do 

cozimento, acompanhado de um bom vinho português. Este é o último momento da 

festividade do Divino Espírito Santo. 

Ao passo que, na cidade de Gravataí/RS o bodo é constituído com a entrega de 

pequenos pãezinhos a comunidade e após um banquete regado de muita salada de batata 

e salada verde, além do bom e tradicional churrasco gaúcho. 

O último festejo percebe-se  uma reinvenção da tradição segundo Hobsbawm 

(2002), realizada pela comunidade de Gravataí/RS que articula a festa religiosa com a 

tradição gaúcha, o que aponta-se para o cruzamento das culturas em espaços locais . 

 

Considerações finais 

O presente trabalho teve como objetivo apresentar os espaços simbólicos da 

Festa do Divino Espírito Santo em duas localidades diferenciadas, tanto pelo espaço 

geográfico, quanto pelo espaço cultural, observando que ambas tem como base cultural 

o povoamento açoriano, em épocas distintas, mas que congregam  a celebração ao Divo. 

Ressalta-se ainda, que não houve a pretensão de esgotar as possibilidades de 

análises a partir dos estudos comparativos em relação a festividade na cidade de São 

José da Califórnia/ Estados Unidos da América e na cidade de Gravataí/ Rio Grande do 

Sul- Brasil. Buscou-se retratar alguns momentos da celebração, assim como apresentar 

os sentidos e significados do cortejo para as distintas comunidades. 

Os autores  Durkheim (1989); Abreu (1999); Giznburg (2001); Itani (2003); 

Burke (2005); Leal(2007); Perez (2011) proporcionaram refletir sobre a importância da 

prática da festa, como esta se liga diretamente com a vida do homem em esferas 

geográficas diferentes, mas que ao mesmo tempo possuem um elo de ligação a partir do 

ator de festejar algo que remete a uma determinada cultura que fala da história de suas 
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comunidades.  

Sendo assim, procurou-se estabelecer  um diálogo entre as culturas locais, 

observando suas diferenças e semelhanças, tendo como base a Festa do Divino Espírito 

Santo, além de partilhar um novo olhar sobre esta prática cultural. 
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